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O PREÇO DA FELICIDADE 
Quando Maria Ana, apartando-se do leito onde a fi

lha dorniilava; prostrada por uma febre intensa, se 
aproximou pela terceira vez da janela, creu divi,;ar ao 
longe duas pequenas luzes que ora tremeluziam como 
brasas, ora se apagavam, na escuridão profunda do vale, 
acusaudo a marcha d'uma carruagem nas curvas ser
pentinas da eslrada que cºortava a povoação. 

1 

1 

Um so1>resi lto de esperança eleclnzou-a. 
- Será ele, afinal? .•. -murmurou. I' 
Na penuml ra do quarto, meio oculta pelas cortinas 

da janela, interrogando anciosamente o silencio e o 
mislerio d'essa negra noite de novembro, parecia uma 
amante a quem a im~aciente sêde de um bei;.-. espera
do escaldasse de ciumes. Durante alguns minuto;, o 
seu olhar vigilante, quasi agresGivo, seguiu na sua li · 
nha caprichosa a n~archa das duas luzes longínquas; 
houve mesmo um instante em que colando o ouvido 

'ávidraça borrifada 
de 'orvalho, espe· 
rou' surpreender o 

ruído da carruagem no silencio da noite aldeã ... - E 
era a sua mão branca, de longos dedos yierv.osos,_ que 
melhor traduzia a angustia da sua impac1encia, d11ace-
1ando n'um movimento regular e dislrahido os flocos de 
r~nda d'uma cortina. . 

Um gem ido, saindo do nin ho de alvas camb!a1as 
onde iazia a creancinha, arrancou-a bruscamente .aque
laespeclativa anciosa. Reentrou no quarto, quas1 cor
rendo: 

-Estou aqui, meu amorl Estou aqui! 
Mas curvada sobre o leito, não achou o ol_har que 

procu:ava,-e os bracinhos, que d'antes se erg~!am para 
icolhê-la, ficaram imoveis, ao longo do corpinho ma-
gro, como os braços d'um cadaver_. . . 

Perdida a esperança que a atraira, Mana Ana ficou 
um instante quebrantada sem se mover, como acompa
nhando a creança no s~u lelargo s inistro. A luz .bran
da d'uma lampada envolvia-a amorosamente. Devia ler 

trinta anno~. Alta, lodo o seu corpo parecia mover-se 
ao ritmo d'uma estranha melodia. A graça dos movi
mentos era sem duvida o encanto mais vivo d'essa 
admiravel estatua de mulher. E, apesar das linhas pu
ras do seu perfil de madona, da nevoa de sofrimento 
que velava os seus olhos, do perfume de castidade que 
a envolvia, a sua beleza sensualizava fortemente. 

O ruído da carruagem quebrou por fim o silencio da 
noite. Maria Ana correu de novo á janela. Fóra, na cal
çada, um homem descia já d'um fragil carro de passeio, 
a brasa de um charuto sangrando sob a aba d errubada 
Jo chapéu de feltro. 

- Emfim!-murmurou 'vlaria Ana. 
Uma vdha serva apareceu á poria, alvoroçada: 
- E' o senhor doutor, minha senhora! 
-Que entre! Conduza-o! 
Emfim ! Esse medico, toda a tarde esperado debalde, 

chegava finalmente! Vinha da cidade-e fôra sem duvi
da essa jornada de dez kilometros, ao trote d'um cavalo 
fatigado, que causara tão grande demora . 

A creança, que adoecê
ra repentinamente dois 
dias antes, fôra tratada, a 
principio, pelo antigo me
dico do logar, o Dr. Ra
mires; mas como este cli
nico tinha partido logo em 
seguida para Lisboa, cha
mado pelos seus deveres 
de deputado, Maria Ana 
pedira-lhe que na sua pas. 
sagem pela cidade encar
regasse um colega com· 
petente de o substituir no 
tratamento da doente. 

Esse medico desconhe
cido chegava agora. Maria 
Ana ouvia já os seus pas
sos no corredor, e a sua 
esperança, fortalecida por 
esse socorro, acendia um 
reflexo mais vivo nos seus 
olhos anciosos. Correu a 
abrir a poria do quarto: 

- Depressa, doutor ! 
Ele entrou. Era um ho

mem ainda novo, o rosto 
tostado, o olhar fugidio, 

e a face biliosa mordida por uma barba d~salinhada e 
aspera. A cabeleira crespa a custo lhe deixava, sobre 
os arcos cerdosos do sobrolho, uma escassa e rugosa 
testa de homem obstinado. 

- Boa noite!- rosnou frouxamente, entrando. . . 
Maria Ana, em frente d'ele, interpelou-o com v1vac1-

dade: , . d - é -0 dr. Ramires ja lhe explicou iu o, nao ver· 
dade? Ha dois d ias que uma febre atroz _consome esta 
pobre creança ... N1nguem sabe. o que .e. - • Ele mes · 
mo não teve tempo de fazer um d1~gnoshco _seguro. A 
principio falou em uma febre gastnca, depois .. : 

Suspendeu-se de subilo, com um estremecimento, 
vendo cravados 'em si, n'uma imobilidade de assombro, 
os olhos do medico. . 

-E' curioso!-exclamou ele, por fim, co1m um sorri-
so-só agora a reconheci! 

Maria Ana balbuciou: 
-Ah sim .•. Eu lambem •. 
- Oh' a sua hesitação é logica! Com efeifto, não de-

ve ser'facil reconhecer em mim aquele ingtenuo Lucia
no que .. . 

Ela atalhou, com precipitação: 
-Sim, está bastante mudado. 



-Não sucedeu o mesmo comsigo. Encontro·a com a 
mocidade e a beleza de oulr'ora. Parece que a deixei 
hontem e, comtudo, ha já dez anos que não nos vêmos ! 

Novamente ela o interrompeu: 
- Quer vêr a pequena> 

Ele pareceu despertar: 
-Certamente! - E, com um sorriso amargo: - Não 

vim aqui para outra coisa. 
Ainda distraído, aproximou·se do leito e curvou-se 

sol>re o corpinho inanimajo da creança doente. Maria 
Ana, observando·<>, revivia as horas distantes em qu~ 
esse homem atravessara a sua vid» Tinha então 19 anos. 
Pela su1 beleza sã e delicada, pele• encanto que se 
desprendia da sua fi~urinha de adoração, era então a 
m1is cortejada rapariga da pequena cidade provinciana 
onde nascêra. Luciano, que concluira o seu curso me· 
dico na Esc?la do Porlo, vird·a um dia n'um campo de 
frf111is. alegre, fresca e linda como o ramo de cravinas 
que tr~zia á cinta- e, ao beijar-lhe a mão desprendida 
a pressa da raqueta, sentiu-se para sempre escravo d'> 
sorriso que o acolheu. Amou-a. Ela, quasi noiva já do 
homem com quem depois casára, linha-se esquivado com 
compadecida firmeza. Luciano nâod.esistiu, perseguiu·a; 
e uma noite, tendo obtido com ameaças urn encontro 
secreto para se definir a situação de ambos, tentou pos
suí-ta á força, n'uma demencia de ciume e de desejo. A 
recordação d'essa luta humilhante, de que ele saíra pa
ra sempre vencido e aviltado, ainda agora confrangia o 
coração de Maria Ana.- E era d'esse homem que ago
ra dependia, talvez, a vida da sua filha ! .. · 

Enervada pelo mutismo do m~dico, inquiriu em voz 
debil: 

-Ha perigo? 
Ele ergneu os olhos com a calma de um homem a 

quem os sofrimentos humanos já não comovem. 
- Algum-respondeu.-Preciso de receitar. 
E, emqu:mto escrevia: 
-A9ui na aldeia ha alguma farmacia? 
-Nao. A m1is proxirna dista três quilometros. Man-

do lá o hortelão. 
Ele acabava de assi~ar a rec~ila. Ergueu-se- e, sem 

olhar p1rh M1ria Ana, relendo mentalmente o que es
crevera, disse: 

-Se quer, encarrego d'isso o meu cocheiro. O carr.:> 
está á porta; é um instante .. . O seu hortelão não apa
rece cá antes de duas horas. 

- Mas ... 
-Se lhe desagrada ler-me alguns minutos na sua com-

panhia, pode deix1r-me só! - atalhou ele, com rudeza. 
Sem respJnder, ela tomou a receita e saiu. Quando 

reentrou, instantes depois, Luciano examinava absor
tamente um1 fotografia que encontrara entre os peque
nos o3jetos de decoração do gabinete. 

-0 cocheiro já partiu ... - murmurou ela 
O medico voltou-~e, momentaneamente sobresaltado. 
- Ah, be1Í1! -Depois, m'>strando-lhe a fotografia: - E' 

recente, esle retrato de seu marido? 
- E'. R?cebi-o ha dias de New-York. 
-Ah! Ele está na America> 
- Não; deve estar em viagem .. . 
- De regresso? 
-Sim. 
Houve um silencio. Maria Ana, enervada pela per

sistencia do olh1r que a envolvia, julgou ouvir um sus
piro da creança doente, e correu para junto do leito. 
Ele stguiu-a, num passo moroso - e, com uma fami
liaridade que a fez estremecer, tornou: 

- Teve má inspiração quando escolheu um marinhei
ro para m1rido! . .. - Como ela não respondesse, conti
nu'lu: -· Ter u:n m'\rido marinheiro equivale a ter um 
amant.! que se aborrece com frequencia do amor . .. 
Hoje, a felicidade, os beijos que apagam maus pensa
mentos, as caricias que amparam ilusões; ámanhã, o 
isolamento, o r.eceio da viuvez completa, o cium e dos 
amores passageiros que ao longe adoçam a existencia 
errante do hvmem amado ... 

M1ria Ana leve um• reação de orgulho. Friamente, 
sem trair a angustia que confrangia a sua alma, perguntou: 

- Suá demorada a cura da pequena? 
- -Talvez. Nh posso ainda responder-lhe com segu-

rança. - E, quasi sem transição, conlinuou: - Desde 
que nos reconhecemos, ha instantes, a senhora não 
perde ensejo algum para me lembrar que eu não sou 
aqui m1is que um medico ... 

-Que mais poderia ser? 

- 0 que sou e serei sempre:-o homem que desprezou. 
Mais do que isso: -- o homem que a amou e ama ainda! 

- Esse homem não existe ao lado d'uma mãe que so
fre como eu sofro n'este instante! 

-Ha mais de 10 anos que sofro por sua causa, Maria 
Ana! Esta ve lhice prematura, que ha pouco me fez quasi 
irreconhecive l a seus olhos, é obra sua! Para fugir ao 
espectaculo da felicidade que seu mariao me roubou, 
qu1si me expatriei. Não ha ainda um mez que regressei 
da Africa. E sabe para quê? . . . Para morrer! 

- Para morrer?! - exclamou ela. E um SGrriso de 
amarga, quasi despresiva ironia,contraíu a sua boca pura. 

· -Não ria! Isto não é romance! Não morrerei a seus 
pés, n'um lance de paixão tragica, definlrndo pela dórou 
ferido por um golpe de suicidio teatral. Não. Morrerei 
trivialmente, desinteressantemente, do aneurisma que 
agora, em quanto lhe falo, sob a comoção i n~perada 
d'este encontro, está crescendo e apressando mais que 
nunca o fim d'111na vida triste 

Maria Ana comp1deceu-se: 
- E' verdade, isso? 
-Porque lh'o diria eu, se não fosse> 
Ela estendeu-lhe a mão, já sem receio, como a um 

condenado: · 
- Meu pobre amigo, a vida é bem cruel, ás vezes! 
Depois d'essa noite inqu ietadora, as vis itas de Lu· 

ciano repetiram·se diariamente, durante uma semana. 
Entretanto, apesar da persistencia e dos cuidados do 
tratamento, a creança não melhorava. Luciano, aperta
do pelas alarmadas perguntas da mãe, falou vagamente 
em urna crise que era forçoso esperar ao fim de dez 
dias . Quando esse praso e xpirou, a visita foi mais de
morada. Sombrio, em silencio, ao lado da creança, es· 
perou longamente o deito de um medicamento aue lhe 
fizera ingerir. 

A noite caíra já - e, no silencio d'aquela espcclath1a, 
o murmurio de um pinhal proximo, açoutado pela ven· 
tania, dava á a lma aflita de Maria Ana a impressão d~ 
um mar imenso e misterivso que avançava para des
truir o seu lar .. . 

o medico, de relogio na mão, voltou-se de subilo e 
disse: 

-Preciso falar-lhe de modo que ninguem poss> 
onvir-nos. 

Ela empalideceu, interdita. 
-Mas então ... ? 
-Não ha tempo a perder! - atalhou ele, com vee-

mencia. 
Aturdida, Maria Ana afastou o reposteiro que vela•• 

a porta d'uma sala contigua e desapareceu. O medico 
seguiu·a- e quando ela, ainda desoricnt:ida, procurava 
acender um candeeiro, tomou-lhe bruscamente a mão 
em que a chama do fosforo vacilava. Maria Ana nem le· 
ve tempo para se revoltar. A voz de Luciano, na obscu· 
ridade, soou-lhe l<>go ao ouvido- tão proxima que o ar· 
dor do seu halito lhe deu qu1si a impressão de um beijo: 

- Sua filha está morrendo . . 
Um brado de loucura inlerrompeu·o. 
- Quê?! .. . 
- Eu posso salvál-a . . • Mas só a salvarei com """ 

condição. 
Maria Ana recuou, apavorada; ele, porém, atraiu.a 

novamente a si-e, n'uma voz que o amor e o odio en· 
venenavam igualmente, segredou-lhe: 

-Dá-me o teu amor; dar-te.hei a vida de lua filha! 
Ela, m~ i o desfalecida, gemen: 
-Cobarde! 
- Não é cobardia; é justiça! Quero o meu quinhão 

de felicidade! Só tu podes dar-m'o! Faço·tc sofrer para 
o obter? Bem o sei! Mas tu, pira alcançares a felicida· 
de que até hoje tem doirado a tua vida, não destruiste 
inexoravelmente a minha? .. Agora me~::rno. sabendo 
que a emoção de vêr-le me leva todos os dias uma par· 
cela de vid1, é a inda a tua felecidade que me pedes, 
p'>rque outra coisa não é a resurreição da tua filha! 

Sufocada, perdida na sombra, Maria Ana torcia as 
mãos com desespero: 

- Masque culpa tenho eu em não o amar?Pode alguem, 
acaso, amar quem quer? .. . Luciano, suplico· lhe, seja 
generoso! Essa creancinha é inocente de todos os nos· 
so< erros, de todas as nossas dores!. .. Salve-ai 

Ele retrocedeu para a porta do qu.rto da doente; •. 
afastando o reposleiro, olh'lu á claridade da lampada o 
seu relogio . 
. - Tem vinte e tres minutos p:tra d ecid ir~ - 1>reveniu, 
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vohando se para ela. - Pass1do este tempo, nada po
derei fazer. 

O reposteiro caiu - mas e le ficou ainda urn instante 
junto da porta, escutando. Depois, enervado, aproxi· 
mou-se da creança, tateou-lhe o pulso - e, olhando 
mais uma vez o relogío, atravessou o quarto e desapa
receu entre as cortinas da janela. 

Quando alguns minutos depois reentrou, viu Maria 
Ana arrimada á hombreira da porl•, os olhos cerrados, 
o seio tumido de soluços recalcados, marmoritada por 
uma palidez de morte. 

Sem piedade, acercou-se d'eta: 
- Tem só dezoito minutos! 
Uma só palavra, apagada cc.mo um sopro, lhe res

pondeu: 
-Cobarde! 
Sentado ao lado do leito, ele csprrou . 

Excitado por aquela luta criminosa, levava 
de quando em quaudo a mão ao peito, res
pirava com força, como para medir a ex· 
tensão da vida que vivia ... 

Como Maria Ana continuava ímovcl, ele 
começou a recolher cm um estojo alguns 
frascos e instrumentos que á chegarla dis· 
puzera aparntosamenle na pedra de um tou· 
cador. Ao ruído com que ele prGcurava 
chamar-lhe a atenção, Maria Ana descerrou 
as palpcbras sobrcsaltadamente - e, um 
momento indecisa, interpelou-o a final C6m 
11111 brado agressivo: 

- Onde vne? 
-Retiro-me. Faltam só quatro minutos. 
Ela avançou, vacilante, arrimando-se a".ls 

m0\1eis: 
-1'ã? ha, então, nada que o comova? ... 

E como ele, sem responder, fechava já o 
estojo: - E' bem certo que a minha filha 
utá em perigo? 

-Pass,dos dez. minutos. não haverá meio 
de a salvar. Ant<s de duas horas estará 
morta. 

Um relampago de demencia coriscou no 
olhar de Maria Ana. 

-Pois bem; salve-a e ..• 
-Será minha? .. 
-Sim ... - gemeu ela. 
- Jura? jura pela felicidade de sua fi lha? 
- Juro ... - e a sua voz semelhava uni 

hausto de agonia. 

Nos primeiros dias de Dezembro, a pe
quenina juliefa, já curada, dava o primeiro 
passeio, com sua mãe, na estrada solilaria 
que atravessava a aldeia, quando Luciano 
lhes apar<ceu subitamente. Durante a con· 
olescença, as manein.s do medico tinham-

ojjos1? S~ril imp~rd >1VCI Uô11 p.!rjudQ de mie que sal
va o seu filho inocent ,? ... 

No seu cerebro e111 fe~re os ruais inconciliavcis pen
samentos luziam e desapareciam como fogos fatuos. 
Comtudo, na m1nhã seguinte, apesar de extenuada por 
csu insonfa horrivel, a su1 perpt~xid1de desvanecera· 
se. Uma resolução de vifimi heroica estancara nos seus 
olhos as lagri111as que durante toda a noite os tinham 
queimndo. 

Luciano, envelhecido lambem por uma insonia alro1., 
esperava-a. Estava m3i$ - ... lido qu.: de co~tume, quasi 

sr adoçado pouco a pouco, ao contacto da ~ 
viva e confiante amizade com que R crcan· t P 
ça o festejava. l\faria Ana seguia com um 
sobresalto de esperança essa evolução sen· 
timenlal, e começava a crêr que ele, arre· 
pendido, j:unais lhe exigiria o cumprimen· 
to da infamante promessa que lhe arrancam. 

N'essa tarde, vinha como de costume afavel ' sorri
dente; mas apenas a creança, atravez das suas verbia
gens indiscretas, lhe noticiou a proxima chegada do 
pae, que n'esse dia de~cmbarcara cm Lisboa, o seu olhar 
entenebreceu-se; e nms tarde, ao despedir-se, foi com 
a rudeza bruta l de outr'ora que segredou a 'v\aria Ana: 

-Sua filha está salva. Espero-a amonhã em minha 
C3S3. 

-Oh, Luciano! ... Esqueça css1 horrivel promessa! ... 
-Já a esqueci durante muito tempo. Vindo aqui fo 

dos os dins, vivendo algumas hons entre a senhora e 
sua filha, realisei quasi a ilusão do lar que um dia so· 
nhei ... Era uma parceh de felicidade bem tenue, mas 
tu contentava·me com ela. Agora, que seu marido vae 
\•olbr, tudo acaba. Esse homem, que eu odeio, vem 
roubar-me, pela segunda vez, o meu quinhão de felici· 
dade. Pois bem! Roubar-lhe-hei lambem uma parte do 
d'ele! Amo-a Maria Ana 1 E é como um amante que a 
espero amanhã em minha cas:l! 

Partiu sem esperar resposta. Maria Ana, aterrada, 
não dormiu nessa noite. Devia cumprir a prome-ssa 
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livido - e, afundado 
em urna poltrona, com 
o olhar parado, a res· 
piração anciosa, ninguem o jul· 
garia um arnnnte que espera uma 
cnlrevisttt suprema. 

A sua concentração era tão profund>, que nern adivi
E~~~l~r~!sÀºn~rnndo que abriu a porta do gobinctc. 

Hirta, vestida de luto, sem joias, como uma figuu 
de pesadelo, deteve-se e exclamou: 

-Aqui estou! 
Ele ergueu se, estonteado, com um grito: 
-Maria Ana! 
Corr~u para el~, de mãos estendidas, n'um gesto que 

era nms de suphca que de posse mas; logo vacitcu. 
Amparado a uma meza, ainda rouq11ejou1 outra vez: 

-Maria Ana! 
Depois, o seu corpo dobrou-se, como um fardo des· 

feito, e tombou pesadamente. O aneuriS>ma sufocara-o. 
Estava morto. 

IJ. fot/io tfr Castro. 



meaparíção bos <ta"aleíros <tasímíros 

foi um dia de grande preocupa
ção para Lisboa aquele em que os 
cavaleiros Casimiros reapareceram 
na praça do Campo Pequeno. fa· 
zia111-se supc.sições tetric•s sobre 
um conflito sangrento de opiniões; 
receava-se o embate temeroso de 
d11as ondas, uma a favor, outra 
contra. E, entretanto, toda a gente 

-. 

tros por questão de simpatia ou de 
antipatia; mas muitos lamoem pe· 
la fascinação magn~lica que o pe· 
rigo exerce sobre a nossa imagina· 
ção de mcridionacs. 

Não havia vag-o um logar navas· 
ta praça. Numero.;os espectadores 
ficaram de pé nas ultimas b~nca
das de traz. frernilos de impacien· 

t. As corttzlH: Manutl Casimiro, Fernando Ricardo Pen·ira t }°" Casimiro.-?. O c-a,-aftiro J* Casimiro < fcrettndo a primtin 
torte da tarde ao uu amigo,o ttvolucionario sr. Americo d'Olh·eira-3. Uma boa farpa do cna,elro Jolf Cuimir..>. 

foi aos touros no domingo, 6; a praça encheu-se como eia precorriam por vezes aquele oceano de gcnlc, 
raros vezu a temos visto. Muitos iriam, levados pela que recaía, a intermilencias. n'uma d'essas calma· 
paixão do verdadeiro toureio, tão decaído entre nós; ou- rias ~olcnes, percursoras quasi infalivéis das grandes 
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tempestades. Parecia que o primeiro grito que rompes
se, o primeiro gesto vivo que perturbasse aquela quie· 
tação magestosa, seria o sinal de um desequilibrio pa
voroso, como o desmoronar de uma grande mole arqui
tetonica, a que de subito faltasse a pedra angular. 

E esta tensão aguda dos espiritos não tardou a ex
plodir. Vibra o clarim, abre·se a porta da praça, entra 
todo o pessoal da lide para as cortezias, aparecem final-

nhou -a quasi toda, envolvendo-a n'um empolgante mo· 
vimento de simpatia e de jusliça, porque, se o povo por· 
tuguez tem um fundo sentimental, que o torna bastante 
impressionavel, lambem tem um espirito de jusliç1 e de 
cordura, de que ele sabe dar belas provas nas grandes 
ocasiões, ás vezes quando menos se espera. 

E toda a tourada foi cortada de quentes maniíesta· 
ções. Se houve um incidente desagradavel aentro da 

1. uma sorte do (a,aleiro f<rnando J\icardo fc:rtiu.- 7. O ca\'aleiro jtsé Cadmiro agndectndo (..$ "'J>lauSOS do (1•ubHr'" 
(Clkh~$ de R~nolic:I) 

mente os cavaleiros Casimiros. A temp!slade, qu! se 
acastelára durante hora e meia, desencadeou·se buc1-
111ente, mas uma tempestade de palmas, de vivas e de 
bravos. Ao ondular impaciente das cab:ças sucedeu-se 
uma agitação frenetica de lenços, de chapeus, de bra
ços comovidamente estendidos. Havia tambem lagrimas 
em muitos olhos. 
~em duvida que uma parte dos esp:ctadores iria mal 

impressionada ou mal disposta; rn1s o c1lor geral ga -
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p.-ap e ouiro cá fóra, á s1ída, 1foram eles <l>S frutos pro· 
prios da h~terog~neid1de d1s grandes m1ullidões, em 
cujo seio um pequeno desaguis1do póde l<omar as pro· 
porções que tom1 uma centelh1 caí:la n'urn1 meio~infla
rnavel. 

Mas felizmente não tomaram essas prcoporções os 
dois incidentes; nem mesmo outras que se pudessem 
registar como uma nota que desvalorisasse. o que se pas
s~u de belo, no dia 6, na praça do Campo: Pequeno. 



A tuna de Coimbra que, como noti· 
ciámos, fez uma excursão de recreio, 
destinada a um fim beneficente, á i lha 
da Madeira, foi ali recebida com as mais 
efusivas e entusiasticas demonstrações 
da parte dos seus habitantes, sempre 
briosos em receber os seus hospedes. 

O Ateneu Comercial do Funchal não 
podia ser mais gentil para com os aca
demicos, já proporcionando festas em 

sua honra, entre as quaes belos baila
dos regionaes, mas ainda promovendo 
uma soberba visita á Cancela, á quinta 
do Palheiro ferreiro. d'onde seguiram 
para Balançai, tecendo todos os maiores 
elogios a quem tão delicioso pa•seio 
lhes oferecia e arrebatando-se diante 
das belezas inumeras da paisagem real· 
mente deslumbrante. Por todo o percur
~o os automoveis eram cobertos de flô-
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rcs pelos habi-
' lantes entusias

mados d ian·te 
d'aquela moci
dade, que se ia 
divertir, pen
sando, todavia, 
nos seus condis
cipulos p·o b r e s 
para quem se 
destina o produ· 
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to d'essa tour
née pela ilha da 
Madeira. Du -
rante muito 
tempo não se 
poderá apagar 
da lembrança 
dos visitantes 
o acolhimen-
1 o m agn i fi
co d:o. Ateneu 
do Funchal. 



PEQAS NOVAS 

No Teatro Nacio
nal representaram
se Ires peças n'um 
ato cada uma, dos 
srs. André Brun, in
t it u 1 ada cCodigo 

Lopes de Mendon
ça, t r a b a 1 h;o bem 
teatralisado passado 
entre humildes, e 
cDuelo d'amor•, do 
sr. Silva :'Tavares, 
Que consti tue_::a sua 

estreia no teatro 
e que é uma pe
çasinha doce e in
genua, onde per
passam enternece
doras notas senti
mentaes. 

Essas obras me-
1 c.:eram o aplauso 

1. Ctna da ptça n•wa alo CO<ffgo renal. ar1 .... , d< Andrf Brun- 2. Sr. Andrf Brun- 1 Sr. Sil.a do pu bliCO e de-
Ta\artt -4. Cena da ~a n'um a.cto D1.1tlO d 'or1HW, dt Slha Tau.res$. Ctt.a da pe-ça era um ato 0 St 3 d 

llrrm1ra. clt Henrique Lopes deMendon-;•.- 6.. Sr. Lt•rnraqae Lopc-s dt lotnidonça tm nd rd'!I ~ padr-
e a 1reçao o 

Penal, artigo•••>, que é um pequeno 
drama de consciencia; a cHerança •. de 

Teatro Nacional o'bom desejo de prote
ger a arte dramatica portugueza. 



2 

A alegre e triste paisagem! Triste e 
alegre, porque ora nos compr·me a al 
ma em apreensões dolorosas, d'uma 
melancolia vaga e suave, ora a dilata 
em sensações indefin idas de goso e de 
prazer, n'uma voluptuosidade absor
v~n.t~, que nos enleia os sentidos e o 
espmto. Paisagem tão bela, tão suges-

tiva, geradora de pensamentos por tal 
forma desencontrados e de impressões 
por ta l modo variadas, que a gente, 
ao retirar d'ela os olhos enamorados 
e embevecidos, sente, bem que o não 
queira, a repassar- lhe o intimo peito 
aquele • delicioso ·pungir de acerbo es
pinho• de que nos.falava Garre!. Que 

1~ 1. Uln recanto do parque da Senhora do> r omedios em L.,nelo.-?. Cata da aldeia na Beira Alt>. 
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ele não ha outra parte da Europa on
de'á vista humana seja dado abranger 

'• tãÕ raras e peregrinas maravi lhas co-
mo essa que a fecunda natureza no~ prod i
galisa, por terras de Minho e Douro, Traz
os-Montes e Beiras, atravez de campos, 
veigas, pomares, vergeis, planicies, vales, 
matagaes, bosques, encostas, florestas, ser
ranias, fontes, 
re11:atos e rios. 

E, se dila
tarmos o am
bito da nossa 
visão, se nos 
a lon garmos 
pelo imenso e 
aspero A lem
tejo, cuja pai
sagem bizarra 
a pena de Fia
lho nos dese
nhou. pela 
vasta e fertil 
E s !remadura, 
que encerra 
as delicias de 
Cintra e pelo 
exotico e flo
rido Algarve, 
que inspirou 
o mais sim
ples e delica
do dos nossos 
poetas, João 
de Deus, se 
nós formos a 
observar, 
n'11ma pala
vra, toda a 
paisagem por
lugueza, não 
ha com certe
za nada no 
mundo que se 
lhe avantage, 
que se lhe 
equipare, que 
se lhe aproxi
me sequer. 

Privilegia
da terra de 
prodigios! 
Não admira 
que os estran
geiros tanto a 
cubicem, por-
Que só 0 vêl-a i. Ti;>os Pof~utê~~~r~ªo~~~~ Alia ptrto 

desperta ape-
tites estranhos, e que os seus naturaes tão 
desleixados sejam, porque a sua contempla
ção os traz em constanle embriagamento! 

Estas filosoficas e austeras considerações 
ia eu fazendo, uma d'estas manhãs, todo 
intangerido dentro d'um sobretudo que, 
apezar de ~rosso, não conseguia vedar a 
aspera neblina e a aragem fria e cortante, 
que penetravam até os ossos, arrebatado 

por um poderoso Minerva que o 
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meu amigo Antonio Casal queria 
obrigar a engulir distancias, e que, 
por Paredes, Penafiel e Amarante 
nos ia transportar a terras de ,Traz-os
Montes e Bei ra Alta . 

Não tentarei descrever ludo que "vi nem 
fixar todas as impressões recebidas. Se
r ia tarefa d ificil, quasi impossivel. E o 

que disser, 
mesmo, não 
posso afirmar 
que tenha o 
cunho da rea
lidade. porque 
a :vista, com 
uma velocida
de. por vezes, 
de 80 e 90 á 
hora, não pó
de s u r p reen
der pormeno
res nem tona-
1 idades, mas 
nbranger ape
nas um con
junto debele
zas esparsas, 
com p 1 e xas 
formando de
pois a mente 
•inteses con
fusas, fortui
tas, a que a 
fantas ia vem 
dar ordem. 
nexo, unida
de. 

Mas ha um 
intimo e real 
prazer em ob
servar assim, 
de fugida, ins
tantaneamen · 
te, a nossa 
paisagem. Eu, 
que já percor
ri algumas 
d'essas terras 
a pé, no tem
po em que an
dava peregri
r.ando, como 
Cristo, p e 1 o 
mundo, á cata 

·' de aventuras. 
na esteira de 2

• ~~~1Ó~iªrt~~~i1:~!~1f:~~~'~:.ia;:is· um sonho, li· 
ve:agora sur

prezas ineditas, imprevistas, ao vêl·as 
de relance, como esses contornos fantas
ticos ç funambulescos .que a lu z d'um 
relampago nos deixa entrever, e que em 
seguida a treva esconde e desvanece. 

Do Porto )a Amarante a paisagem é 
variada, rica e luxuriante por vezes, che· 
gando a entediar-nos pela sua propria opu· 
lencia. Mas as minhasfpreferencias são to· 
das pelo Marão. A gente vae subindo, 



subindo pPla ~erra acima, interminavel· 
mente, como quem desafia as iras do"Olim
po e marcha para um combate formidalo
so entre homens e deuses, menospresando 
as furias do tempo e do espaço. E, quanto 
mais se sobe, mais o horisonte se alarga, 
o raio visual maiores distancias alcança, 
é a imensidade sem limites, absorvendo
nos e aniquilando-nos. 

N'um mcmento, de tão alto que vamos, 
como por milagre suspensos sobre aque
las ravinas interminaveis, quasi chegamos 
a perder a noção das coisas, e sentimos 
apenas que a nosso lado vão ficando, aqui e 

J. l'm trecho (a t~tru'.a da l\cc< :i a 1.a
megn 

além, caras estarrecidas de 
homens, mulheres e crear.ças 
dos raros povoados que apa
recem, e o o lhar espantado 
dos animaes traduzindo in· 
quietação e receio, só o cão 

~'\) 
e a aguia, um em pulos macabros, outra 
em võos ameaçantes, ousando afrontar a 
nossa corrida vertiginosa e louca. Na ou · 
tra vertente, a vista estende-se por vales, 
descampados e serranias, e vae alongan
do-se até uma cadeia interminavel de cris
tas rochosas, agudas, esgarçando-se n'um 
tom leitoso e acinzentado, a perfurar as 
nuvens pardas., a topetar no firmamento 
azul, tudo se confundindo n'uma tinta es
fumada e i11decisa. E,~ao fundo, muito lon
ge, como a fimbriar a orla de dois mundos 
que se tocassem, um problematico riacho, 
apertado entre rochedos, espreme-se e des-

lisa, em tão contrarios sentidos, 
que impossível seri a adivinhar
lhe a origem e a direção, fazen
do mover desmantelados e de
solados moinhos, raros senão 
unicos sinaes de vida~em toda 
aquela imensidão.·· 

E a grandeza d'esse cenario 
imponente, magestoso, por tal 
fórma nos subjuga, nos domina, 
nos enleia, que quasi inconscien
temente consentiriamos que o 
corpo se fosse despedaçar, en
costa-abaixo, nas escarpas al
vadias e hirsutas, a alma sumin
do-se no solene misterio da gran
de Natureza, fecunda e prodiga. 

Mas, dentro em breve, a su· 

gestão desaparece. Mesão...f rio, ~ntada n' um alto 
lavado e sadio, vem pôr n'aquelé quadro empol
gador uma nota hilariante e estrepitosa de movi
mento. Mais adiante,.., adormecida indolentemente 
á margem-Douro, a t<ede vem penetrar-nos d'uma 
poesia deleitosa e doce, que se exP.filide dios seus 

vinhedos e laranjaes. E d'ali em fóra, Moledo, Regoa, 
Lamego, d'uma e d'outra margem do Douro, ól'uma e 

d'outra margem do Varosa, a paisagem reveste-se de to
nalidades fortes e suaves, cheia de contrastes e pcor isso 
mesmo estonteadoramente bela. Lamego é uma cidaide an· 
tiga, pinha de casas penduradas d'um outeiro, beijarndo·lhe 
os pés um regato manso, com novos arruamentos a alm· 
dai-a, tendo principalmente uma'avenida deliciosa. ·t. A avtnida de Lanu~g -'J. 0111 

rebanho de ~abr:ii:;, 
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E, em frente d ela, esse monte de maravilha 
e de encanto- Senhora dos Remedios- d'onde 
se disfruta um dos mais esplendidos panora· 
mas que á vista humana é dado abranger, e 
com que só podem rivalisar , no norte, os que 
se observam do Monte de Santa Luzia, em 
Viana, e do Bom Jesus do Monte, em Braga. 

De Lamego a Castro Daire, novamente a 
imensidade nos subjuga. Mas agora não é a 
imponencia, é a desolação. Casebres raros, 
verdadeiras tocas humanas, quasi sumindo-se 

Vale do Vouga que, no seu recorte bizarro 
e caprichoso me faz lembrar, pela sua pom· 
pa e riqueza, o meu querido, o meu adorado 
e eternamente preferido Minho. 

Mas o maldito automovel não pára nunca. 
Sem piedade pelo meu fisico, a esta hora to· 
ta lmente aniquilado atravez de estradas hor
riveis, desfaz-me, em solavancos, o amora
vel sonho que vinha sonhando, atravez d'es· 
sas regiões de prodigio. E venho novamenk 
cair no Porto, na realidade fr ia e implacavel, 

1. P:alace te ~ quinta do sr. dr. José d'Alpoim na R~dt.-2. Vila de Sa.nto Antf·nio na 1>0v01(ão da Ribi'lra lt!' lll Oliveira de fr.tdts, 
3. Um trt cho do Marão proximo a Mi:zão Frio.-(ClichCs do sr. Alvaro Martins) 

na terra; pobres rebanhos de ovelhas e ca
b~as; porcos .e;.: vacas; mulheres magras ser· 
vindo de pegureiras; ausencia quasi comple· 
ta de vegetação; tudo escalvado, nú, mirra
do. E andamos assim leguas e leguas! 

Mas a natureza, de vez em quando, surge· 
nos com tod~ a sua opulencia e esplendor, 
e é desvanec1damente, n'um enlevo caric io
so, que os meus olhos sofregos se deleitam 
em toda essa florida e ridente paisagem do 

a saborear, por uma noite de insonia o fru· 
to agri·doce d'essa voluptuosidade d'~m dia, 
e cuja recordação saudosa virá ainda derra· 
mar muitas ~otas de prazer n'este calix de 
fel que é a vida, e que todos nós temos de 
esvasiar. 

A triste e alegre paisagem! Não ha 'outra. 
no mundo, como a portugueza! 

Porto, 25- 111- 913. 
Sousa Mnrti11s. 



a 'ij;utoría 

As Tutorias da 
lnfancia, tribu
naes privativos de 
menores, ao se
' em i n s t i t u i d as 
entre nós, com os 
seus i n t e r n a t os 
anexos-•Refu· 
gios.-desti na
dos a recolher os 
menores até ao 
s~u julgamento, 
oreveniram des-

( 

1fnfancía 

um d'eles foram 
creadas aulas. de 
instrução prima· 
ria, de canto co
ral, de exercicios 
manuaes e de gi
nastica. 

Na Tutoria da 
lnfanci a de Lis
boa está esse pla
no de estudos e 
de aplicação fisi
ca muito bem pos 

1, 2 e 3. Extrticios fisiccs ptlGs alunes. 

de iogo os inconvenientes desmoralisa
dores da inação. E assim, para que ca
da • Refugio• se não convertesse abre
ve tempo n'um viveiro legalisado de 
ociosos em fermentação, junto de cada 

to em pratica, honrando os qwe, co
mo o dr. Sousa Costa e outros. leem 
dedicado um grande esforço áquella ma
gnifica instituição de caridade e re;gene
ração de menores. 
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TEATRO PORTUGUEZ EM SHANGHAI 

Foi muito interessante a recita em que 
tomaram parte creanças portuguezas e 
que se realisou em Shangai. Os nosso~ 
pequenos compatr iotas, com uma infinita 

graça, exibiram os seus papeis diante do 
publico que os aplaudiu calorosamente, 
tendo logo sido solic i tado o seu auxilio 
para outras recitas de beneficencia. 

1. Unta crna üV 2.• ato. 2. A cena final, vcndo-::c a.o fundo ~ ~ promotores da resta,, cns.tiadorcs, ctc.--Foh>.:rafia.s tiradas 
no teatro Apolo de $hanghai tCllina) por <;casião de uma recita oc caridade J>romo\•u a por um gr111w de por:uguetcs a ft• 
vor da Sociedade Portugucza de ~nc1kenci3. As cre:ançu que tomar-.. :n parte na recita eram cxclufh•a.mcntc 1>ortus:uc7as 
e a'"ª edadc \•ariava <ntrc 1 e l4 anc.s. Foi um t11cuso exiraordinario. A 1ccita rC"ndtu cerca de 2000 dol~rs e a prO\•ade 
que foi de agrado JCC.ral o dCS<'mpcnho por parte dn creanças ~ que cfou :tS.s<.dPÇÕU inglcus já pedír-am a, s promotorc-s 
para lcva.rcm á cena no Lyccum a mesma 01>crcta, que tem por titulo ln happy Ja1>1>y L111d , rtvertendo o 1>roduto cm be 
neficio das associações que são identicas á J>1..rtugueu.. (fototn.fiu l)(r'ttncentes ao sr. Adriano da Sil\':t. Fernandes ofi· 

cial da Armada) ' 
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NO CL U E ALEM~UERENSE 

1. Festa da confratunitação oferecida sabado da aleluia no Club Alemqucrcnsc pela dircçã:> e p(\r um grupo de $Cnhoras ás 
d:u~as e O\•:tl~circs de Vila Franca cm rt'tribu1çâo d'outra que aqu~Jas senhoras tinham 'fcrccado ás de Alemqucr no Mi. 

é1:1~,·;;!iõ,0ó. d~[:::: ~:~~i; ~~<te::i~~: ~~~rõ, 1 18~ !~;~~~~fda°Ca~!.~~~o;O.ºE~~~ ~~~~~(;. f~stFnC:"i~,~~,~~'~·i'f~~·c~~~~ª 
Dr. Agutinl10 Vicgu, O. Regina Trtnl e O. Maria Amalia Carmo. Sr. Francisco Machado, Fernando Campd<' Rodolfo do$ 

Sar.to$ diretores do Club e Simão l?alorcu • 

2· A C'Omiu.io das senhMas. Da esquerda para a direita: Sr.0 O. Ema Ceia, O. Maria da Graça Noronha, O. M:atrprida Cam• 
pd,.., O. Maria Laura Troni, D. Sonia Campd.o O. ;\\aria Ame-lia C:\rmo, D. julia Rcbochc>, O. Ester Carmo, O. Ema C:i.rmo, 

O. Fernanda f'errt-ir:i., O. Regino. Tn ni; O. Ilda. fcrrt"1r:i., D. El\'ira ~cbocho. ,ChcMs do sr. Simão Ba<t«cu) 
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( ) Agora, ainda mal saídos do in- i. .U~· culosos, de neurastenicos, de 
verno, as caldeiras do extraordi- l infaticos, de analfabetos, dt t nario numero das fabricas de üuima- 1/ miseraveis,-essa tarefa hei-de tomai-a \, 

< rães apitam ainda quasi de noi te e os um dia ás mãos. o 
Í salões frios que arregimentam dezenas ~ Agora, porém, eu escrevo sómente ~ 

e dezenas de mulheres são ainda, du- º d'essa rapariguita doce das fabricas. 
rante as primeiras horas, iluminado~ 'l ou seja da sua beleza, tenacidade e amo-
Juz eletrica. . rio sentimental; escrevo sobre quem 

Por isso cedo, e muitas vezes.sob chu- ~-possue, atravez a fome das suas ferias, 
vas e venta .Afj e s p i r i t o 
nias incle- - - --·f economico 
mentes, se 1 ~ bastante pa-
o u" em na ra se enra-
rua, cantan- malhar de 
do comocas- c ô r e s, em 
tanholas, as c h i tas ale-
socas de bi- gres e oiros 
q u e!i r a de b a'r·a'tos, e 
verniz e de s u r g,i r ale- ! 
pau de no- g r e s, n as 
gueira, com h oras do-
que as rapa- mi ngueiras, 
rigas·estre- depois da 
rnunhadas e mi s s·a bur-
de chale em g u e z a do 
bioco,:apres- meio dia, ao 
sadas, p_a- seu namora-
cientes e ;po- do de hoje. 
bres, e a mi- ao seu mari-
nham cora- do de áma-
josamente, e nhã 
por vezes ai- E s 0 b r e 
vorotçada- essa peque-
m e 11 te, a o na sofredo-
trabalho ma- ra que nas 
drugador horas •de 
das tece l.a- e o n versar• 
gens. faz ao seu 

Nãovenho cançaço o 
faztr um ser- mesmo que 
mão de pie- á aza a fo-
dade, repro- gueadora do 
duz ndo chale, ali -
n'esta pagi- 1·ando-o dos 
naadesagra- 1ombros 
d ave 1 1 m- J com heroici-
pressão que dade, 111 uit-o 
sempre me ha que ob-
causou, pe- servar e es· 
las ma 11 hã s crever. 
humidas do _ A tecede1-
i11verno, es- ~~-.p ra de Gui-
sas que o ~((()) ma rães, le-
trabalho levanta atordidamente dos ca- l ! 1 vantando-se ás seis horas da manhã, t~a
tres pobres, magritas, palidas e em je- ~ • balhando doze a quatorze horas por dia. 
jum de comunhão. Essa tarefa de recri- <2: vestindo-se a prestações, curando-se no 
minar o industrialismo burguez da mi- • hospital em enfermarias devassadas, ali· 
nha terra natal, que, ainda n'este ~ecu- mentando-se pessimamente e dormindo 
lo de fraternidade e ternura, fabrica, em casas sem higiene e comodidades-
com um espirito de indiferença verda· é, todavia, alegre como um 1>assaro. pré-
deiramente monstruoso, a par dos seus gadora como um leiloeiro, ligeira e vi-

, panos de linho e das suas camisolas de brante como uma seta em fogo. A sua 
·~ algodão, verdadeiros sortidos de tuber- <: Jingua não é, em verdade, das melhores 
~ ~ 

~o•~ .. o~":/~'(...'")ººº==~=== 



coisas- v istv que aos 
oi to anos se fecham 
para ela as portas da 
escola e abrem as da 
fabrica, onde a mo· 
ral é nenhuma. Mas, 
apezar d'isso, quan
do é noi te bem cer· 
rada e o sino toca ás 
•alma~· e a burgue · 
z1a ceia regalada
mente, oiçam o que 
vae por além. Cho
ve, e, todavia, des
cendo· as avenidas 
n'um côro enorme, 
espalhado no vento 

em onda harmon iosa 
de orfeon, as rapari· 
gas voltam em ran
cho e cantando a ui· 
l ima das trovas che
gadas áquela terra 
de padr es art i fic io· 
sos, de beatas mons
truosas e de politi· 
cos do an tigo regi· 
men, ard ilosos e re
servados como as fe

ras. E se a tr icana tecedeira de Guimarães é l inda e elegante dispmnha-' e, 
quem d' isso duvide, a observar uma onda d'essas pequenas, saindo CD portal 
das fabricas á hora de jantar. Com os cabelos polvi lh ados çle cotão dos; teares. 
lenço caido sobre a nuca, peitos verdes e duros das anciedades carncaes dos 
quin ze anos, a saia rota, o olhar brilhante, a boca em fogo, ela lá vae icorren-
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do á sua casa terrea. quasi tão agita
da de vestuarios como uma pastora 
que procura o tre~malhado das ove
lhas, quasi fugidia e suspensa e ama 
como uma ave que se levanta ao sol 

para sentir mais quente o coração in
quieto de namorada. 

A tricana tecedeira de Guimarães ou é 
Maria Rosa • • ou <Tereza do Sacramen

•o . ou <Maria d'Oliveira ou <Ana de Je
cus . Tem quatro saias brancas lisas, ás 
ramagens amarelas, e chinelas de verniz, 
com laço, pelo Natal e cm domingo de 
Passos. Tem chales de luxo e sombrinha 
de seda só para a missa dos domingos. 
Quando, por doença, a atropelam aflições 

o 
o 
o 
• : • . 

'. . . 
: 

da vida, recorre ao preguista da ter
ra -ou seja ao <Costa-Queijo •. E' 
lm rapariga, vaidosa da sua frescu: 
ra e beleza; depois de casada, suja 
e desmazelada como mulher ne11hu-

---

111a d'este mundo.: Em geral não ~nhe 
ler. 

E, volta e meia, vemol-a á porta do 
medico, doente do peito- <ética • com 
ela usa dizer. 

São estas as poucas notas psicologic 
que eu conservo d'essa rapariga qu~ 1ã 
mal vive e que canta sempre com lanlo 
gosto . 

Alfrrdo 011i11111rti1•s 



Trata-se do ilustre poeta Filinto 
d' A lmeida, membro da Academia de 
Letras que com sua esposa, a gran· 
de romancista da America do Sul, 
estará algum tempc en trc nós. 

E' uma familia previlegiada esta. 
Filinto d' Almeida, o seu chefe, é um 
dos maiores poetas d'essa nobre 
terra de luz onde eles são dos 
mais belos. enchendo com o ritmo 
dos seus versos as almas ancio
sas de côr e de som. D. Julia Lo
pes d' Almeida é a romancista de 
observação e sentimento que tem já 
uma longa obra aplaudida e amada, 
na qual pinta nobremente o seu tem
po, sem hesitações e sem receios ten
do a analise fina d'uma mulher exte
riorisada nas paginas que a tornam 
distinta entre os prosadores. 

O seu livro •Cruel Amôr• é um 
mimo de est i lo. como a sua obra • A 
f alencia. é uma adoravel novela e 
a par d'estas tantas outras onde os 
meios' do seu paiz se expõem com 

uma clareza infinita e com uma 
singular visão. 

Desde o inicio da sua carreira 
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São estes os ilustres bra1ileiros 
que Lisboa vae recebu e festejar 
como legitimos representantes da 
intelectualidade da grande Republi
ca amiga. 

D'esta união de dois talentos di
versos, o de poeta e da romancista, 
nasceu um outro intelectual <1ue, ape
zar da sua pouca edade, já conse
guiu celebrisar-se tanto como seu 
pae. E' o poeta ilustre Afonso Lo
pes d' Almeida, cujos trabalhos cha
maram para ele as atenções, brilhan
do hoje entre a moderna geração !i
teraria do seu paiz, tendo entre ela 
conquistado pelo seu valor um Jo
gar distinto. 

Aos dois ilustres brazileiro; que 
vamos receber Portugal saberá de
monstrar quanto os seus escrito
res e homens de letras apreciam o 
ta lento dos que tão grande honra nos 
dão, visitando-nos. e, ao mesmo tem
po, como sente a necessidade abso
luta de, atravez dos grande~ es{1>iri
tos, fazer dia a dia mais a li-
gação dos dois povos. • 



A JANELA 
DAS ROSAS 

50N[T0 DO Slt OR. ALFREDO OA Cl:NllA 
FXTRAIOO 00 SEV NOVO E BtLO 

U\'RO l"ERV!S 

Verdejante janela, mais florida 
Do que o ltorido altar d'uma capela! 
Nenhum pintor desenharia cm tela 
Outra assim, tão viçosa e tão garrida. 

Aqui foi que uma noite Margarida 
Surgiu a Fausto, deslumbrante e bela. 
Gelosia do céu! Linda janeh 
Che ia de rosas dos jardins de Armida! 

Foi decedo em janela igual á minha 
Que viu Garrett os olhos de Joaninha 
E á formosa Marí lia viu Dirceu. 

~anela, não de monge anacoreta, 
,\\as de meiga e romantica Julieta 
Que espera ancicsa a escada de Romeu' 



t~·· 1 
ESCOLARES 1 

\....DA ARVORE _) 
Como a festa da arvo

re, por c i rcunstancias 
imperiosas, não se pôde 
real isar por todas as es
colas do paiz no dia 9 
de março, algumas esco
las as leem vindo reali
sando á medida que é 

possível e com o maio1 
entusiasmo. 

An imados pelo mesmo 
pensamento e sob o mes
mo i nfluxo educativo, 
professores e alunos 
continuam na mais edi
ficante solidariedade a 
celebrar as suas festas 
com bril ho não inferior 
ás que se fizeram no dia 
marcado para elas em 
todo o paiz. 

~ãf-.,f~~:ar~aar~~~~i '3:1
0 ~~:f~~So~~r.~~:'~~~3:;go~êu~fr~J~,e~~~I :id~es!~i!1 l~~~er~s~!'o~~i/n~~~ d~a ~e~~1~ª~ 

'2. Aspéto da festa <la arvore em Colar<"S.- 1. O 1>nvo e as trcanca.s dunnte a festa d:i arvore cm Valongo .Jdos 
Az.ritcs (Pt' :queir2)-(Cliché do distinto foto2?'afo "mador sr. Almeida Ç3r(1os')) 

4o9 

o 
o 



2. Fos.cõa: A assistcncia depois da plantaçlo da ar ·,·01 e. Fotografia do distinto f.>coxraf.> amadc.r 
sr. AnlJnio Au.:u"t" Caldeira 
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2. Em Colcja: A fc0.1 da an•ort.-:Cliché c1wiido ~lo sr. Mout:nho P:i.iva) 
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u :> dt mtninu da «cola t. ficla1. O C'atrO ('f'r' t=o ('~ um cr p . O Un'O qut fiturcu "1~onimo V'c1us Ctsta. L Na Art(.Q (Viana do ca .. 1el ~r1UCC ao Sr. 
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Na Aldeia do Can·~1ho (Cov1lhQ O cortejo no largo d:a egTeja onde se 1rmou o ptwilhão 1>ara descanço d:as cre:111ç:u1. 



No Transvaal- A cidade de Middelburg ~ 
~:ç·! 

')'"-
Middelburg, a pequena ~l 

cidnde transvaaliana que 
distn de Lourenço M•rques 
aproximadamente 100 le 
guas, não ~ossue obrns de 
arte feitas pela mão do ho· 
mern qu ! ali nos atraiam, 
m3s, cm compensação, tem 
outros encantos de mais 
valor, pois foi a Natureza 
com n pequena cidade de 
uma prodigalidade imensa, 
dotauJo-a com excelentes 
ares, agua e fertíl terreno, 
onde crescem e produzem 
rodas ns plantas de fruto 
como na Europa. 

Auenas tem 2:540 habi· 
tanles, estando incluidos 
n'este numero S03 indige 
nas e sendo os restantes, 
na sua maioria, boers, ?e> 

vo labori<'•O e 

===' ~'~', 
'~ 

'?Y' . 
5 Lom, sempre com o coraçãv 

·~~rio a lodos os que os vão 
v1s1tnr, humanítarios e fana
licos na sua religião como 
poucos, o que, certamente, 
c incorre para o estado pou
co culto em que se encon· 
tram. E Ião humanilarios e 
e lanaticos são que, quando 
ha tempos o governo do ge· 
neral Bolha lhes mandou um 
~repa:ado qualquer para ex· 
hnguir os gafanhotos que 
lhes dizimavam as plantas, 
e les devolveram lh'o dizen· 
do-lhe que se Deus tinha 111311 • 
dado no mundo os galanho· 
tos, é Q!lc elts, corno os hO· 
mens, hnham direito a viver 

.A cidade é bastante indus: 
tn~I ~ comercial. Um dn< 
pnme1ros es· 

:1:. 
\' t: 

(f(~·~,~:.~~~~~==~======~~~-,_~·J:·· 
1 1. A ~sco1a:municipal de Middelburr- 2. O R,0\'crnador de Middclbure- e u1.a u1,o,,J. ~ 

3. Ru Otncral jou~rt. 



1. Um velho boc:r n•rrando façanh.., da rucrra 1nrlo·bO<'f. -2. Jacob joubtrt, o bravo ttncu.1 bocr- l. Outro aspfto da rua irtnt:ral Joobtrt 

tabelecimentos pertence ao subdito austriaco sr. Char- ctos cafreaes; é um amigo disvelado dos portuguem 
les Quass, homem ativo e inteligente que fala cor- que a Middelburg vão passar ferias, pois n'ele encon· 
retamente franccz, ~portugucz, lnglez, italiano, arabe tr•m um interprete, um amigo e um servidor leal, bom 
e holandcz, 'que é a língua dos boers, e diversos dialc- e desinteressado. 
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~· o 
O Mayor de 

Middelburg é o 
sr. Schilthuis, 
com quem tive
mos ocasião de 
trocar algumas 
i m pressões ii agradaveis. 
Sua ex.• e sua 
ex. ma esp0$3, 
filha do nosso 
consul em Pre· 
toria sr. \Y/a· 
gner, são de 
uma ama bilida· 
de extrema e, 
por isso, queri· 
dos de todos. 

Sua ex.• o 
; Mayor, que é 
· de nacionalida· 

de inglcu, tem 
feito progredir 
Middclburg e, 

· graças ao seu 
governo inteli

. gente, Ioda a 
população est~ 
do seu Indo. 

j Existe perto 
· de Middelburjl', 

junto ao rio 
Elefante, um 
vulcão que 
nenhuns habi· 
l.tntes teernrne
moria de vêr 
cm erupção e 
de que nin· 
gucrn sabe dar 
conta. Sabe-se sómente qu• é um vul· 
cio secular pelas diversas crateras 
que se vêem ainda nas rochas e pelas 
pedras redondas envolvidas em cama· 
da de lava morta. Chamam ao local 
do vulcão •recanto do amor• por ser 
um sitio pitoresco para onde os namo
rados costumam ir passear. 

Existe mais, a Ires kilornetros da 
cidade, uma rica mina de carvão que 
acamara municipal está explorando 
com exitt .. 

Vêem-sc ainda muitos indícios da 
guerra anglo·boer e ruínas de casas 
que a artilharia ingleza derrubou. 

E' frequente encontrar velhos boers 
octogenarios,de grandes barba~. guer· 
reiros d'outros tempos que, comovi· 
dos, contam as suas façanhas, e orgu
lhosos, mostram as cicatrizes leil•s 
pela. balas inimigas. 

Foram este ano ª' 
creanças das escolas de 
Lourenço Marques passar 
unt mcz de ferias a .\\iddel
burg e ali, graças aos csfor· 
ços do professor da esco· 
la 1.• de Janeiro, sr. Soli
pa Norte, promoveram-se 
festas desportivas e levou· 
se a efeito umo recita no 
Mascote Teatro, genuina· 
mente portuguezn, que foi 
muito apreciada pela prin 
cipal sociedade de Middel
burg e á qual assistiram 
sua ex.• o Mayor. sua cx.nll 
esposa e todas as primeiras 
autoridades loeaes. 

A i mprcssão que nos li· 
cou de Middelburg é ex
celente e simplesmente po
deremos acrescentar aôAue 
fica dito que é uma linda 
cidade onde 5' p6de viver, 
onde h~ vida propria e a 
gente é sã e boa, fazendo 
lembrar um canto das nos· 
sas lindas provincins da 

Um d'eles, primo do falecido gene· 
ral joubert, quando se lhe fala da 
guerra anglo·boer, toma tal calor nas 
nnrrações que faz das aventuras que 
eletuou, que os olhos se lhe marejam, 
por vezes, de lagrimns. Este homem 
foi rico mas hoje nnda possue, sendo 
lodos os seus haveres uma pequena e 
velha casa, um cilo e um cavalo que 
tem 25 anos e foi seu companheiro na 
guerra. Tem o velho Jacob joubert 

; 66 anos, mas monta ainda n'uma bi· i. Crcança 1ran1valiana beijando uma menina pnrtu;ucza.- 1. Vist• do rio 
L cíclete como qualquer rapaz de 20 El•fantr CChchEs do autw) 

anos, e outro tanto fazem outros boers de mais ~lira llaixa ou Minho, que para ali fosse tr-ans· 
l cdade do que ele e que parece só morrem de ve- portado milagrosamente. 
~ lhos, já pelo bom clima da sua terra já pela cncr- Lourenço Marques, 6 de março de 1913. 
~ gia de que.são dotados. ' AoB~t«o '" AnRu1<110• .. •. 
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FIG l J lxAS E I~ACTOS 

Entre os individuos de categoria 
social rccenlemcnte falecidos, des· 
tacam-se o conselheiro Eduardo José 
Coelho que, varias vczc., foi n11nis· 
tro do rein.,, 

dias falecia lambem o conselheiro 
Artur Fevereiro, durante largos anos 
secretario geral do ministerio do 
reino. Em Chave; faleceu o tenente 

no tempo da 
monarquia, 
sendo lambem 
um distinto 
parlamentar. 
Com inten•alo 
de poucos 

No quartel 
d'eng1 nhnrin 
fez-se um 
concmso de 
sports atleti · 
cos c1 trc os 
solda( os, na 
presei ça do 
generalco
mand: ntc da 
divisão, da 
o f i ci: !idade 
doreg mcnto 
edo n.inistro 
da l!U< rra. 

Tod os lou
varam muito 

1. Sr. itne:ntt Oa,·ia 
ftrrtir•. 2. Sr. r0n. 
klhf'iro Artur Fe
\'crciro. J. Sr. C• n· 

~~lh~~:l~~~Jl~~o !C:: 
Antcnio Ptdro FJ.. 
, .,,, ~. Sr. Duarte 
dt Sl uu. Lof\O, rt'
ccntcmc ntc raleei· 

d\.~. 

bateram na dcfcza da praça conlra as hostes de Paiva Cou
ceiro. Tambem faleceram os srs. Antonio Pedro Fava, d!s· 
tinto cm1>rcgndo publico e Duarte de Sousa Lobo, proproe· 
tnrio. 

~ ~ 

H f~sta sportiva ~m engenharia 

Ferreira, um 
devotado re· 
publicano 
que. quando 
da incursão, 
foi .1os 11111s 
valorosos ofi· 
ciaes que se 

as va rias pro
vas executa· 
das com prc
c i são pelos 
pelos solda· 
dos d'essn 
arma e que 
co n sti tucm 
outras tantas 
de m on slra· 
ções da sun 
aplicação e 
aptidões. 

() O 'f 1n\nh1ro da eunra com o jit<'ntral (!a dh>i'io e o comandan1e d'tn2,tnh.aria a!sMindo is prC',·u. 
· · 1. Etc-alada de pa11çada. $.. 1 •~ecn2 sx.r cnirc c.s ar-amc!.-(Chchfs de Bcnolit'IJ 

478 



João Arroio, o luci lante 
espírito d'artista que, mes
mo nos seus discursos po
líticos, jámais deixou de 
vibrar, o compositor do 
«Amor de Perd ição•. deu-

nos mais uma excelente 
prova da sua arte com o 
~eu •Poema Sinfonico>, 
tocado no Salão da Trin
dade no meio do maior 
entusiasmo. 

1. O :.r. J 1..ão Arroio, :iu1or do t•IJJ'mtt S'nfonloo 

?.-Sr. d r. J c!é Anto
nio Va.tco Ab.st:are· 
nhas, pr .. fessor do li· 
C'eu de fa.ro cm co· 
miffào nn de Beia. 
rtccntcmcnte faleci. 

do. 

..S . Sr, ccn~cJhciroJu· 
lio Almarla, recente· 
:11cntt r:alecido, flC>-
w·rn:i •or civil de Lti• 
ria no tempo d:l mo• 

narquia. 

~Capitão sr. Fernando de Vasccncelos, dhtinto pr<fe~sor ~autor de uma not:avrl mtm(lri:\ lObre qucr1Õ<'s mtc:anica,-6, s .r:. J ão Antn· 
rir•. ilJ redado nut r d'uma s.ufe de Hludcs S<'brc P?iCOll"lg:ia expcrimrnlal, que ('~lá lrntndo a lume 3. li\•rada Cl~u~a Editor:i -
;, A fhta c'a dislinta p ·<fusora de canto, r,a:.YD. Eulalia O. Patt, no s:1dJo da lhutrn.clJtJ POTltt!ttH':a, _para •presentação «tas suu di.s
cipulu: 1.0 phno, t l>. Q;,briela rertira de Sn1'ia 2 O. Laura Pt~ani, 3 D. Leonilda Ruado, '1 O. S1 fo• 1 treira da Silva., ~O. Maria 
Fnncitc.a Sampaio Ah•h11, 6 O. Hirminia Olim1 ia R<renttc1.;1 1 O. ful31ia O. 1 :1.es, S O. f'il. n:cna Rccha. 9 O. f'ilOmtn:t ~S:impafo AI· 
,foi, 10 O. tidia Btnarct Guedes, tJ D. Le(!pddinA C<nceicao da Cn1a Malheiro, 12 O. H<1rtcncia r:iszan1; no 2.• e 3.0 planto: t3 t.r. Eu
rico c!e figueiredÓ 14 O. Maria M. D. S. i\1clo e Castr~ l.S sr . J Of~ N. d'O,•vcira C"mJ>O'I'. 16 O. Bta 11iz Rocha, J7 O. Ev&l d'Ofü•tira, 

~811!!· ~~!~h~~~· 2~'~:.'r~~~i~oºSe~!ic~ .. ,~dG~~~tfS ~. ~f~,n~~~i.e 1~.c~~1"5(~1u~·~[i~~·A~·a d~. ~~~~ir~ ~- B~bÃG!r: ~1~:k'~1~~'lP~t?;, 1-õ':;. 
mn, ~S sr. f"trnando Oamtiro._~9 D. Irene J. Camte1ro, :o ,n. Outtavo de Lacer<!n, 31 ~r. Silveira Paes. 32 O. Marla~C. C:. M.atheir(\. 



....... 

1. O gr:t.ndc milicnario Pierpont Mor· 

ã~~· .. ;,,;:i~!n~sn:r~ tre:~~i!n~1R~~~: 
-2. O julg:amtnto dós rtus do cc. m· 
plot• de f'crnando Mota Ca.rd so: A 
presidcncia. do tribunal. - 3. Os acuS:l· 
d"s•. vcndt,;•SC: no 1.' plano o gentral 
med1c.:i sr. dr. A~I de Ca111p"s e na 
rctaguar'-a o sr. dr. Carl(;! Oa.rcla que 
com os scut t.outros cv réu$ f, ram absvl· 

vid0$- (Clidlés de Bcnoliel) 

Progressos ôo automobilismo - ~ no
"ª montagem ôos pneumalicos ffiichdin 

ôe placa-11al11ula 
N'cstu ultimos tempos, tanto entre nós como ao 

estrangeiro, a 1ndu~tria dos autom~ve1s tcm·se 3~.!'i
n:ilado J)Or \•:trios :tperfeiçoamcntos. que t\;rn:un ca· 
da vez ma.is pratico, comodo e cconomico hte melo 
de viaçâl). 

A ca->a MicheUn é, sem duvida, uma das que mais 
tem concorrido pua os progressos do :rntom biH:
mo. A 110\•a montagem dr>S seus pncumattcos de pla.-

~~~."lXu~~a:a.:::~ul~i~:~,n~~~m~nS: j1u~aª:~r!; 
pute dos carro.s as placAS de segurança. tão incc· 

:~:~a~v!~:1~c~:a~ara~~ t~d:!1~~ ~if~c~i;.a;~~.c:': 
e.asa Michclin com os dois novos ferros C•JX"e:iae~ 'ª 
:!~v~n~:f. ~~!:t~~:md~,~:~:1~r :J:;~t;~~/r~~~~~~I~ 
mener esforço na mon taQ:tm e desmontagem, que se 
fazem, a primeira com dol.s ferros e um gancho e a 
segunda só com os ferros. 
con~tji.~~:ir;r~:d:1 e~~ai~~rm a~:.:~~:1~~~11is~~c~~,~ 
Para o evitar injetava·se c<1m força a camara antes 

~;t1~e':t~tC:u:!:J:~~t~~to;$fo~~a n~~~S:,.~~i~xif ªm~~~:: 
f :~~·se r:;c dut::r::i.:~:P;:![;~O)~~q~~C:.~:r~e::!;: 
(aundo-as C$C-Orregu e~ njuntamfn'c sobre a curva 
do ferro e J>•U.:)r tambem ao m~mo ttntpo sobre a. 
/o.ate. A c;am:ara fica a_sjin1 pr(>tegiJa pela curva con· 

tra os ptrigos txtcriorC$. Para pr'v& intuitiva, basta v~r o simplc; gts-to que faz o cho.ulleur da 2ravura Junta equ<' 
rcs.ume por assim dizer toda a montag-cm. 

Tambcm se lnjccta. a cantara, mas ~ unicamente para cstlc:al·a. Nlo fica. :issim. Apenas ela está cheia, deu.puafu. 

~:sf:e~:;!eJf~rf':aç_a f~r:ª c~ª':e~:id~ :cx:~~c~ª~~p:;s~rTa:6d~c:r~:C;:~~'ª:!br: ~u1~a1~~ i l~~~i~'1 ib~~e~' r:~c~ 
~~!!nd~z.!s ::r~ ;;!'ra~·~ ~~~~~~t~~~~:aº~n~r~~ ;;:.~~[~~; ~;~~:-s~u~~ti:~o~sc!~z;:P~~:::?f~~:r:;!~~:~ 
f' sobre tudo 1.sto que suprir.i.e o es-forço. No Saldo ao A.utomovet f12cram·se montar no Slaml . • \llth lbt pntus de 

~~~~ :~:l~~~~s 4~0~ii!;i:~~~~s ,_d~~: :i~:o ª;;.C:~1:!:a;d~ ~. ~ ~35k~!~ft:c";!:es e 1{;: !ª~~i!~h:~ a:e~~s 1:e e a: 
'Jlinuto e &cm a mtnot fadl&ª· 
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